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CHRONICA OCCIDENTAL 

   s em roda viva. Já não teem per- 
nad para” Correr não tem bochechas para apitar. 
Uma carregação de vadios embarca todas as noi: 
tes no Arsenal e vai abarrotar os porões dos na- 
vios de guerra. j 

Weem cheios de artigos os jornaes, Polemica. 
accesa entre alguns que fallam em nome da tran- 
quilidade das barrigas é da quieação das algibei- 
7hs é outros que diácursam invocando principios, 
mais altos de justica e de liberdade. 

Jorhães dlscoreem, polícias corem: jonas des» 
jam argumentos, polícias pejam navios; teimas. 
Wado, tra teias do ouro. 

E os vai de ir por ahi fóra ou voltar por 
ahi dentro, conforme puderem governos. Jornaes 
& polícias hão de cançar e o que fôr soará ou não, 
conforme o cançasso de cada um. * 

Mas o que é facto é que muitos de entre tantos. 
que lá foram e a que a policia deitou mão, alguns 
pelo menos, davam é cidade nocturna, um as- 
Pecio misterioso e pitoresco que é pena ver aca- 
Dar, máu grado a diminuição nas partes policiaes 
dum ou outro roubo em galinhas de quintal, uma 
ou outra facada em sitio proprio. 

Não falamos, é claro, do fadista, que esse, ha 
muito, com à rabona, o Chapéo de Cco e as theo- 
ias perdeu todo O feitio que ainda o podia tor- 
nar sympáthico e lhe dava ás vezes nome muito 
além das fronteiras do bairro em que vivia, cele- 
bre más esperas dos toiros, nas madrugadas do 
Campo de Sant'Anna, em noites de luar nas hor- 
tas. Não dewou de usar faca, mas já não toca o 
fado na guitarra, toca o rasga no acordéon, India 
com ele 

Mas havia Uns typos, velhos quast todos, que 
um mistério envoltia e à quem não era possivel 
suppór vida senão a horas mortas, Eram leitos de 
sombras, d'elias sabiam, com elas desappare- 
ciam. a Ra 

Seguiam pelos bairros escuros, arrimados ás 
paredes humidas,esverdinhadas, dos beccos cheios. 
de recantos, em Que os candeeiros a meia luz de- 
senham sombras a dançarem com o vento. Sobre 
à lama escura, molle, embebida de podridões, os 
passos não faziam bulha. Pareciam sabir dum in- 
Férno de angustias. Tinham cabeças lividas como 
de espectros, Caminhavam arrastando os 2és con- 
demnados fatúdicos, remexendo os labios devaga- 
Finho, os olhos cheios de febre, a mão esguia, 
branca, descarnado, tremula, com os dedos espe- 
tados, saindo, dos" farrapos, como indicando o 
caminho fatal de todas as noites. Pareciam abor- 
tos, filhos d'um crime é d'uma superstição. 

É na cidade cheia de pesadêlos faziam cor- 
er pela espinha da gente o calafrio dos miste- 

Ha um mez, pouço mais, encontrei na travessa 
do Cotovélo, ou nome párecido, proximo i rua 
do Arsenal, uma preta bebada chorando. 

— Que têns, preta? 
É Sig, não tenho dinheio pá cama: Medo poli- 

E tanto chorava a preta, tão commovida, que 
lhe dei um tostão, 

“A cama custava lhe tres vintens. 
Ella olhou para mim, cheia de reconhecimento, 

depois para a cedula, depois outra vez para mim, 
com o dlhinho muito avinhado. 

Sobejava-lhe um pataco. 
E muito meiga: 
— Paesinho quer tom.+ alguma coisa ? 
Santa pretinha. que será feito della? E d'aquel- 

le tisico todo vestido de negro, alto, mal susten 
tândo se nas pernas, melenas cahidas, que todas 
“às noites dá com à tosse cavernosa acordar o ecço 
Celebre do cemiterio dos Prazeres? E daquelle 
velho, velho, decrépito mas com um ar eterno, 
tomo” os Sele Velhos de Baudelaire, que ia, com 
im sorriso méo da sun bocca negra, todas as 
noites, Ouvir 0 ressônar estupido de animaes can- 
Cados nas lojas subterraneas dos becos sujos da 
Mouraria? 

Abortos, larvas, fantasmas monstruosos, que 
apareciam a horas mortas, é sumiamese aos pri 
aúuiros alvores da manhã, que foi feito d'elles? 
Sumiram-se como os sonhos. Virám a luz do 

dia, sumiram-se. 
Fazem falta na cidade, Nunca mais lhes hão de. 

rellecir as imagens às poças d'agua estagnada, 
Vérde, espelho livido na calçada sobr os candeei- 
ros trémulos. 

  

  

  

      

    

  

As noites são hoje dos scnhadores. Os noctam- 
bulos pódem agora máis a vontade murmurar á 
brisa, confie 4 lu, visões do amor, castelos de 
gloria, palacios diamantinos. 
Andam sós ou em bandos, até altas horas. Falam. 

de amor, de versos, de fortuna que hão de fazer. 
O luar excita.os, tóbe-lhes às cabeças, n'estas 
noites rutilantes de agosto, 

Invocam se visões. Contia-se nas estrellas. 
Às des adormecem 

s apaixonados sorriem para uma esperança. 
que tu dB da imanh ha de apegar, quando fechar 
as flores dos cuetos espinhosos. Os poetas deli- 
ram, Teem as Cabeças cheias de enredos. Os 
outros. sonham fortunas é são os que falam 
mais, 
Quando eu montar a fabrica de telhas de cor- 

tiça. impermeavel, «u verás. Faço-te uma edição. 
completa das tuas obras. 

E o outro, à ruminar versos que nunca hão de 
Mis isso quando serf? 
= Isto é um pais de idiotas, Quem tem dinheis 

ro mette o na agiotagem. Por outra forma não sa- 
bem. Os meus calculos estão feitos. Sabes tu 
quantos telhados eu teria por anno em Portugal? 

E começa : 
— Eram precisos trinta contos para principiar. 

A minha parte deverei ganhar mais de setenta 
por, anno, e olha que dava cento e quarenta ao 

lista, Os calculos estão feitos, São duzentos. 
o falha São umas bestas 

Um outro é muito mais modesto. Esse cont n: 
tava se em ter no rez do chão d'uma loja de bar- 
Beit um eainhoto para passar à ferro chapéos 
alhos 

> percebes! Quem não passa a lerro o chapéo 
é porque naturalmente tem que fazer, não quer 
estar à espera. Assim todos passam. Percebes 2 

quanto “um faz a barba não lhe custa nada 
São 'quinze tostóesinhos certos. Mas certos, cer- 
tos, percebes? 
DE qu? A toa peça? 
T Se Deus quizer, ha de ser traduzida em hes- 

pamhol. Está isso quasi certo, Depois d'alli irá a 
Paris, à Alemanha, é Suecia, Não me hade es- 
quecer mandar um exemplar ao Ibsen. 
E so, faze isso, Até depois me pódes empres- 

taros trinta contos para os telhados... 
“conta com elles, Podes ter a certeza de que 

“eu, quando tiver à fortunasinha, nunca me hei de 
esquecer dos que foram meus amigos na adver- 
sidade, 

— Amicus certus in re incerta, disse o que quer 
igommar chapéos, k 
À manhã começou a clarear o céu É o dia 

impudico com todo o seu cortejo ce desillusões, 
de más noticias, de bulhas que irritam os nervos, 

le Gredores que batem às portas, de prosas que 
dama E a 

Os sonhadores retiraram-se, de olhar b 
dorsos euivados, mãos atraz das costas. 

'O homem dos telhados de cortiça tem pince-. 
Jadas verdes na sobrecasaca preta e toques ruivos. 
no pello do chapéu alto. Vae comendo pitadas do. 
melo. pãosinho que leva na algibeira de traz, 
aflicto com um credor de dois tostões e com 0 
almoço do dia seguinte, 

Amanhece. Apagam-se, os candeieiros. No céo 
extinguem se as estrellas. Tocam as alvoradas nos. 
quartéis, Ereuem-se nas altas chaminés orgulho- 
Sos penachos de fumo. Os galos nos quintnes can: 
tam friumphantes, Os altos da cidade incendeiam- 
se, Nasceu o sol. As casarias projectam nas ruas. 
sombras enormes. 

À cidade acord 
entro em pouco, o movimento sempre cres- 

cente vae animar essas ruas ainda ha poúco de- 
Sertas. O ar cuche se de luz e cantos, Tocam às 
sinetas das fabricas. Operários passam correndo, 
sobraçando as ferramentas, Começa a vida, cor 
meça o trabalho, começa à lucta. Carros pesados 
fazêm estremecer as casas, Ouvem-se pregões, 
apitos de emericanos, ruidos de ensrenagens, 

O sol subiu. Inúndou de luz as praças: 
É nos leitos os apaixonados estorcem se em 

convulsões de raivas, de desejos, de saudades, de. 
ciumes; os poetas procuram rim estranhas. ima” 
êns novas, enredos complisados, situações ori 

Seas "os sduiundores da fortuna teem calaíios de 
fome, odios de anarchistas,terrores da campainha, 
desejos de suicídio. 

E, quando à noite outra vez voltar, todas essas. 
dores hão de encontrar outra vez alívio, é el- 
les sonharão, noctambulos, emquanto os outros, 
dormem cangados do dia, um somno bencfico, 
tum somão santo. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

João da Camara 

   
AS NOSSAS GRAVURAS 

O YACHT «LIAs 
Fez parte do. programma das festas do setimo centenário de Santo Antonio, à regata interna cional, que se reali, no dia 29 de junho. Estê numero do programa era um dos mais 

importantes, por ser o que melhor se justfica- 
a uma núção, maritima, como. Portugal, é no vasto é formo o Tejo nonde poderiam concorrer | todos os harcos de. recreio (que se empénham. Estas Gorro dades, que em Inplatera e na rança, são (ão importantes é populares, como as corridas de cavalos Ea Entratamo à regata internacional, do dia 29 de junio, não teve O exito que era de esperar, por- ue “penas do estrangéiro “veio concorrer um 

jacht francer ao primeiro prêmio, é dos porta 
eres poucos entraram na repara iEsca fala de concorrencia de barcos estrangei ros explica-se pela rasão da regata de Lisboa Cbincidir com obtras regatas que o mesmo tem” 6 tinham logar em França é em Inglaterra para as contidas de pachts havia dois prémios 
sendo” o primeiro de -1:oooeoo réis, onterecido 
Pelo? ovagna e o segundo de goorãoob réis offe- 
Fécido pelo st. marquez de Frahco 
Santo o primeiro premio o jack Lia, de Sua Magestade E Rei D. Carlos.quê concorreu. 8 Um elegante barco de Ara toneladas é que 

mede » de cumprimento 30º; lrgura 5 Go”, cála- 
do é ré 360 e à prôa ão 
(Foi comprado por Et, em Ingltrr, ha 

"As Camaras estão decoradas com muito gosto o arte e, alem, da rica mobila que as guarmece, || cem se'ali lindas aguarellas e photográphias re. 
lnivas” a assumpto “de sport, devidos a El.rei 
D. Carlos que é um artista de fino gosto 
' Lia é um dos melhores barcos de recreio co 

nheeido no mundo “do sport é Elire tem além. 
este o yacht à vapor, Amelia, a chalapa Flje é 
varias guigas para corridas. 

O edimamandante de todos os barcos de recreio 
de Elrei é o conhecido explorador africano e 

disincussimo” oficial de marinha sr Roberto 
Jvenay ajudante de ordens de Sua Magestade. 

O imustre deste barco, é o sr José Guerr 
Mapins muito habil e perito na arte naútica 

No nosso entender às regatas deviam ser entre 
nba um dos divertimentos mais preferidos na &po- 
Es” propria, pela sua utilidade & porque mais nos 
deviamos interessar. 
Infalâment não acontece asim 6 em quanto 

no paia Se repetem por toda a parte às estupidas 
E bPaãos contidas de touros, às regatas apenasse 
Fealizam uma ou duas em cada anno, em Lisboa 
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O Essas mesmo, com pouca, concorrencia, po-que 
ou reclames dá imprensa incitar muito mio 
Evo para s tourádas do que para estás diver- 

E89 doviaes, que deviam ser são nacionaes e de 
tão gloriosas recordações. 

  

O AQUILA. 

Est, actualmente, nas aguas do nosso Tejo es= 
te elegantisimo yacht o maior barco de recreio 
que ostenta a bandeira portúgueza. 

É propriedade do opulênto proprietario michag= 
jensd E Comendador Clemente Joaquim da 
Cia, é traz q seu bordo um sobrinho deste ca- 
valheiro. O'úsioso yacht foi contruido n'um estaleiro da. 
ima de. Mid ha ren de dezoito annoss inte, 
Mornênte eoiresponde à graciosidade exterha do 
Reu 'gisco, O convez apresenta-a decoração é or | 
iméntácão. de uma sala: é aprimorada a talha 
qu a reveno denunciando em ud em exiaor: 
nro bom gosto da, parte do seu primitivo pos- 

suidor que for 6 sr. Conde da Fonte Bella. — F 
À madeira, ae ferragens, é da melhor qualidade. 

As pequenas camaras, com municantes entre si 
dê Mutnifica apparentia. Constituem pois a mais 
bella e alegre mansão Icthante em que concorre, 
disposição, riqueza de mobi. tudo, emtim 

“A fosmasa ambareução é de elegantissimas for= 
mota 6 cstá fabricada “com todo o apuro À popá 
E SBpros escorgam se em airosas Curvas é quando 
fiosfecus Gois graciosos mastros sola ao vento as 
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suas enormes velas, velejando à bolina, fendendo. 
com à proa, as aguas, deixando um rasto de espu ma O Aquila semelha perfeitamente uma ligeira 
ave voando à superficie dos mares. 
“Dirigido por um habil marinheiro tem o lindis- simo barco, zombado das maiores. tempestades, longas Semanas, algumas vezes, so tem encontra” 

do d capu em pleno oceano. 
Por isso é sympathico O barco portuguez, pois mantem a iralioão heroica dos nossos navega: 

ca Vem tomar parto nas proximas regatas de Gas. 
Já ha annos, quando tambem esteve naquela 

baba, foi O Áquila visitado por D. Luiz. 

  

DR. MOISÉS GONÇALVES 

Publicando hoje o. retrato do auctor de um 
notavel trabalho recentemente publicado, sob O título de Os dentes humanos, prestamos à nossa homenagem a um talento que honra verdadeira. 
mente seu paiz. O dr. Moisés Goncalves, disti 
Elo especialista é discípulo do Denial College de 
New-Yorlk, apresenta na sua valiosa obra muitos conhecimentos, entre nós perfeitamente novos, 
mostrando estar à par de todos os progressos da 
sclencia a que se dedica, O Dental Golege de New-York é o primeiro es- 
tabelecimênto de educação odontologica do mu 
do, e teem dali saido homens notabiisimos 
um dentista americano, por exemplo. o & descobridor. da” mestesação, um dos mais va 
liosos. passos da cirurgia moderna. Como entre nós não ha O mis rudimentar curso odontologi- 
co, é 05 nossos dentistas apenas fazem um sim- 
plés exame pratico na Escola Medica de Lisboa 
para se habilitarcon, o curso do Dental Calege, que tem 5 annos de profundo estudo anatomico da 
cabeça, põe os seus alumnos acima de todos os 

O livro do dr. Moisés Gonçalves demonstra 
claramente à sua grande superioridade entre os 
que se intitulam especialistas; e bastariam as opi- 
niões.auctorisadas dos drs Sousa Martins, Tho- 
maz de Carvalho, Joaquim Jacintho e outros, pá- 
Ta.9 provarem evidentemente. Todos estesnomes 
firmaram já o seu grande apreço ao notavel livro 

Moisés Gonçalves. 

  
  

  

   
    

  

  

  

  

  

RECORDAÇÕES DA GUERRA PENINSULAR 

1x 
(Continuado do n.º875) 

Tarefa, assis dificil era o trepar pela encosta 
ingreme para attacar à posição do inimigo ; escor- 
regando à cada momento nos seixos e pedregu- 
lhos soltos, tinhamos de subir, pé aqui pé acolá, 
Semondo nt em um ou cutro tronco decepádo. 
mpregando um annexim tarimbeiro : = «0 que mais abundava eram fes para emendar e, 

os francezes, em maré de bom humor, em vez de 
ameisus lhes désse para nos saudárem com cane 
tigas, poleriam com acerta ter escolhido aquella 
aria tão celebre do Matrimônio secréto—rse fito 
incorpo avele — Tão fadigosa ascensão veiu a custar 
a vida ao pobre capitão Payne, do 45 de linha. é 
assim me roubou a morte Um antigo amigo. Em 
Buenos Ayres, havia apenas um anno, uma bála 
atrovessdra lhe O pulmão, e pode bem dizer-se, 
que se salvou por milagrê; porém, como devem 
Suppor, não estava ainda nos casos de entrar em 
activo Serviço : — homem, comtudo, de rija tem- 
pera, não lhe consentam os brios que deixassse 
“e acompanhar o regimento. Veio com elle para 
Portugal. e ia se restabelecendo a olhos vitos, 
más commetteu a imprudencia de escalar com 
nose o monte, contando demasiado com às suns 
roprias forças. Mau grado seu, houve, porém, de degki, e volto para retagunrda, em tal estádo, 

que póucos dias sobreviveu diquella estafa. 
Laborde defendeu como valente que era, a po- 

sição, e obrigado por fim à retirar, O fez com mão 
de mestre. Foi ocupar outra posição, em uma 
aldeiola. pouco mator que o nome, (a Zambugei 
é conseguiu defendêl.a por largo espaço, até que 
poude retirar, na melhor ordem, Quer fosse atêa- 
do pelos tros de artilheria, ou lançado de propo 
Aito para suster os perseguidores, à aldea foi presa 
do fogo, ardendo às casas até aos alicerces, e as- 
sístimos à um d'esses espectaculos tão desólado- 
Tes e tão Communs em tempo de guerra :—0s 
aláeios corriam como doidos pelas run, contem. 
plando, no auge da dôr é do desespero, os restos 

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

TER 
a divisão de Laborde cra quasi toda composta de 
Ra a a ando e att a RR E o doca a Ra pa 
aja Bl Gu cu E caro qnto ai ua q les fan PS o fm ci es Rs e GR Ea pe ncidamo ipod 
e namo ER a onde a q 
e DON eae ETR e a Rage a o 
E a 

fogao se acharam logo. envolvidas no calor da 

Repelidos afinal os francezes, nos quais iamos 
a A a ae a A esganes 
a ca gd cab emrnaão, ad se 
E a 
Pena RO do creio ota 

ic o 
pone Ae qidades. eu. é um oficial meu 
PO para o nm 
id cha jedo Ji por: 
de a o am ia calo rd 
E a cduaPAo aaa 
pessoa, fá 0 o fino vma poi 
aros e o nada oa 
pad ro O ar pena aos 
de is convido om arado Ma te 
nhamos penettado nos humbraes do hospitaleiro, 
a qa ren 
fes o, fo e À nroporeão. Bos 
fue mago 6 DO pos ehgpata, Apelo-se 
sorinsnios Vo da aa de frda cintento: 
poa O pirnasu nos 
ue fabio parte da Jegião Lusitana, ou coisa ses 
dane e, com ar pimpão e modo sobranceiro 

ip pede Ea que qua 
Gena rop ienciamon a 
asim por diante, 

A do da sabatina de catecismo, nenhum de 
nós se poude conter; desatamos todos à rir. oque 
um tanto desconcersou o nosto inquisitorial ami- 
Ro. Porcebia se  Jegua que o bravo pretendia 
Assumir” ares de pessoa grauda, é persundir-nos. 
que he assistia o. direito de suspender a marcha. 
“todo e qualquer viandante, que não podesse dar. 
boa conta de si. Acabou, afinal, por declarar que 
tudo estava em ordem ; depois, itando o bom do. 
padre, do ulto de sua grandeza, houve. por bem, 
permitir: que seguissemos caminho. Foi recebida. 
à concessio com gargalhadas ainda mais sonoras 
& o heroe como não visse más nem boas, poz o 
Pé no estribo, é tratou de se safar a unhas de ca- 
valo. 

O resto da caminhada rendeu bem mais do que. 
cuidavamos. 

“Continda) 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

Spectator. 
ao — 

O CANAL DO BALTICO 

No dia 24 de junho do corrente ano, era cole- 
brada, no porto de Kiel, pelo imperador Gualher- 
me 2%, com pomposos e brilhantes festejos, à 
abertura solemne do novo canil, que põe em com. 
imunicação directa O mar Baltco é o mar do Nor- 
ter é na mesma localidade, oito annos atras, seu 
avô Guilherme 1. 0 grande imperador, como lhe 
chamam os allemies, collocava a primeira pedra 
ara a construcção de tão grandioso e util empre-| 

hendimento. Fineram-se representar no acto da inauguração 
do novo canal quiri todas ns nações da Europa é 
os Estados Unidusda América. Envucam as suas. 

  

   
  

  

  

    

esquadras a Inglaterra e a Italia; mandaram di- 
visões a França é à Russia, cujos navios para esse 

fim, é reuniram no alto mas, entrando juntos em 
Figuravam tambem com divisões navaes a Hes- 

penha, a Austria é os Estados-Unidos. Enviaram 
ainda vasos de querra a Dinamarca, a Hollanda a 
Suecia, a Turquia, a Rumánia, e Portugal era res 
presentado pelo couraçado Vasco da Gama. 

Apenas estabeleceu excepção a Grecia, que al- 
legou como desculpa o mau estado das suas finan- 

  

  

  

  

  

  

Ea “Alemanha, com o masimo alvoroço, agua dava realoação Menta Come eo piano esco “do qua 1ão josiomente se ufano, Pole tes ia coma de um dos mares padrões de gl: 
Encontro, afinal, passagem livre de sódo 6 

qualquer obstáculo, esses enormes couraçados é RAR ra 
oa no mai Baios é por eta form dai Al fan oe passo, elganiado paca nau elafação ao pi a a DR aro de puêrra, qua estabelecendo lamber am 
No ara aa SR Essen ; 

Outras vantagens, porem, de caracter mais ge- alto Go psd oi ton nerd a pet tapa ra Epa ad ! ess para rodo, ua. va maria ATO end da 
derfaias multisimo. mais longa é aeriscada, pelo 
ES agora, pôr: onde navegavam annusimente e com Ai dada Pora sin Lee e tau Gs Ni farta PE Guta Ha Se pordram, a frandodáima obra a qua, comes de 
ic a donsduie para o Alemanho fomeido Pega iaportandssima pregecupara” desde 'éras, dedo remotas, os amimos das pentes tudeses é excandi: ganda ngúea madims rg a datar o colide esto aih anna E 
Jess! havido entre les im qu fito LDO fado omni Cs 40 ei da. Dia. 
Ros dê IgA e 1785, época ent que foram dinaRIo Vamo! foeriêmfidDa ou trabalhos praparatos Tita O car Gini Chriiano pov bu era ira lidade apresentaria Retslinemo, potdi aus capasidado “aci de todo tulio: pára o centos “ngm vasos de nec, olha doi va, e andor dai do 
e vm cal entre os dos mares é é nbimerosa à 
postos de parte, até que de resolveu a adopeão de- Enivado pla do engenheiro yraubca Leme Ba de ado Bla, dani de sbscits 
febrada a paz com a Eran, é gracas & imiciava esa arandos cegas sa pa Dantes feia oa avos don pio dO 
RR dp a ap peavaçÃo poli Relehita do respáca cegamen Me 158902060 de marés, a eb fo eiprahenild, tomando o Emado ass8es ha me oa Us caro eno CE AN Aeintivameme o traçado que enibelacia cor crunlenção entre Bratabinal e Kiel senso ostras alho technicos exclusivamente confiados a ene entres alides O Cata, a parir da exihocadiua do Ela, junto da bala de Brunshitl desccove cura aan dojada; parcorto um egpnço de 4855 hiomeuros é desatiboca. Junto a Rei O pereúrio do Cana; por causa do tampo indepensavel para aberta E empercamento: Ba divaóus comportas“ Fe a é de va a 13 ora e ao douta 4 metros,“ A sua profatdluado chata É da 8 mo 3 dimensões sis que fora regulada pla Io maxima do prados vos dE gue a 
dois navios” mercantes das imolores dimensões. Aprosento, em ambas” embocudoras, dois jogos duplo de posantsd mao comportas, separados por gigunteRços parcdões, cm elcarpa. Das comportas, exteriores, uma dá entrada; à outra; sabid is embarengões, Apque cam colo: cada, imernamente agua dltância, servem fara fogo vel Papua aid, para asso tio, ransfaradas, em qadéamento, do meio 
para cima, é todas ellas providas de caixa de ar, 

  

  

           

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     



                          

CANAL DO BALTICO      
  

tencia é prodigiosa — está calculado em 

a do 

mo os canaes de Suez e de Corintho, e o 

      

  

   
  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

— so 
OS MANUSCRIPTOS ILLUMINADOS 

(Continuado do n.º 5 

  

Inferiormente, dentro d'uma tarja de flôres, está 
obrazão da cidade, consistindo num colix grande, 
de que sat um busto de virgem coroada a qual 

  

UMA SECÇÃO DO CANAL 

tem sobre O coração a mão direita: Aos lados do 
“Sleeve tda. to em pé do lado dio ma cerpe, e do esquerdo um leão. ' destnho e o colorido, azul, vermelho é roxo, 

1 Cncadernação é a primitiva e assim nolio 
antes “es OO Caplheras e os dois brazões de 
meia dourado que protegem as capos 

Antiphonario o Golloctario, ou um Gradual e 
Livro das collootas, manuscripto de 116 folhas de. 
pergaminho, formato in folio, profuso de leiras. 
iluminadas, ora com simples arabescos a azul é 
vermelho, ora a ouro sobre vermelho. 

                                    

   

   

                      

         

   
   

          

   

  

    

          

   

No principio ha uma tarja rectangular que em- 
moldura à pagina, é de fundo de ouro e sobre 
ele estão desenhadas e coloridas algumas flóres “ nseetos O D inicial É iluminado. Aceusa uma 
mimia factura, Na pain em que começam as coletas ha uma 
tarje, eita, a, claro-escuro azul, na qual-se vêem 
bem desenhadas cabeças de anjo, um arnez e énio de malha, um arco e setas na aljava, pendentes 
de uns graciosos ornatos. À factura é artistica e 
apresenta uma certa graca. Neste desenho lê-se 
a data de 155; O manuscripto, referido, pertence à secção 
de archeologia do Instituto e Coimbra a que foi 
ofleecião pelo socio Abel da Silva Ribeiro, em 

  

      
  

PONTE DE LOVESNAU SOBRE O CANAL 

  



  

  

  

  

    

O YACHT AQUILA, rexrencente 40 sk. Conurspavor Cuemexre Jonouis DA Cosrá 
(Copia de uma photographia) 

        

xv “arcada “uma: figura symbolica: São os quatro — pergaminho, lettra franceza. As iniciaes são colo 
  

    

    
SEGUE Evangelista é às figuras tem cabeças de animacs. — ridas. As do fim, bastante phantasiosas, abertas ma 

Mil duzentos e tantos, são os codices que com: Manuscripto do seculo xtit, formato grande, em ples entrélaços, ora animaes conjugádos, ete. RD lotado Ro O om 
Dentre elles destacam-se os illumi- 

ndos, que são em numero de quarenta. 
é sois, sendo mais notaveis artistica- 
mente os seguintes, que tivemos occa- 
Sião de admirar quindo visitâmos esta 
bibliotheca. Todos esses manuscriptos 
pertenceram a Santa Cruz de Coimbra. 

Pará facilitar a busca a quem porven- 
tura se soccorra deste nosso despre. 
tencioso trabalho daremos aqui os nu- 
meros que, no catalogo impresso em 
1880, elles apresentam respectivamen-. 
te, é Como ha varias numerações decla- 
ramos que nos referimos aos algarismos 
em typo maior, impressos á esquerda da 
pagiia. 

1º 1 — Testamontum votus, Manus- 
cripto cm pergaminho, formato maxi. 
mo, léutra frai 

  

  

   
  

É composto por 361 folios menos os 
que faltam no livro da Genesis, Este 
manuscripto contem os livros sagrados 
axé ao II dos Machabeus inclusive. 

“As capas são de madeira cobertas de 
couro 

As lexiras iniciaes são iluminadas, ora 
formando tarjas, ora inscriptas n'ells, 
“Tem arabescos b dnimaes as do verso 
do primeiro folio. Na guarda do princi- 
pio lê-se em formosas lettras : 

ncipit Prolugus Beati Hieronimi Pres- 
diterá rm quinque Labros Moisi. 

Na composição das lertras abundam 
Os elementos animaes, são diversas figu- 
ras, cies, veados, dragões e anjos, aguias, 
dois olados, etc. 

No fim do codice ha umas sete folhas, 
das quaés à maior tem cinco columnas, 
diversanente. coloridas, descansando 
sobre um bascamento egualmente ila- 
minado, & sio corondas por um intabla- 
mento com arabescos, assentándo em 
quatro arcos mouriscos, tendo cada vão 

  

    DR. MOYSÊS GONSALVES 
AUCTOR DO LIVRO OS DENTES HUMANOS. 

  

conservado, sendo menos artístico e il-. 
luminado que o precedente, E” escripto. 
com caracteres gothicos. 

Julgamol-o dos fins do seculo xyz. 
Nº 4— Homilias sobre os evangelhos. 

de todo o anno, em latim, Em folio, de 
pergaminho, lettra caracteristica, Acaba 

  it iber logicum in era MC. 
“* Kalendarem.. Novembrés in. 

sanotorum Chrispini et Chrigpi- 
       

Na ultima pagina as iluminoras a ver- melho, de figuras d'anjos e virgens, d moram correeção. As letras ineiae são. de prum. 
Vem neste. codice o Chronicon de que alla Fr. Fortunato de S. Boaventu- anos seus commentários à Bibiodheca de Alcobaça! Encerra, tambem, dois. apontamentos curiosos sobre os thesou- Fog eae de Santa Crue 

= Plavio Josopho. Hidoria das ambuidods juta anueeripto em pergaminho, émJa- tim com bola err A gica 
«Martinus Dives homo notavi thune li- brum in honore Mart ct Seta, Crucia Prioralis Martini ano. primo sub era ACO CNM. Vo 
AS lerá: são coloridas e ornadas A primeira tem Como elemento desoravo Um animal de pernas para O ar, As Ou tras capitos «ão a azul € vermelho, Nº 24 — Paalterium, codice exctipto em gotico antigo. Em folio. Apresen: tá este manvicripto bastante curiosida- 

de, poi que na pagina trinta é nove hã 

  

    

   

  

4 Commentarioram de aleobacensi. mato- rum ti iec: A maia ola obra do 

 



      

182 j O OCCIDENTE: 
          | 
“umas armas portuguezas, do tempo, as quis es- 
tão inscriptas no cemro de dois triangulos postos. 
Em signo de Salomão, por sua vez dentro de um 
D inicial do paalmo : Diri, custodiam dias meus 

Apresentam 10 castéllos o que mostram serem 
da, Epoca em que os castelos do Algarve se re- 
resentavam em maior numero, 
SB inicial é todo lavrado à azul é vermelho, 
muito garrido e artisticamente disposto, 

O godice tem outras Nminuras interessantes, 
como por exemplo, a da pagina 123 na qual se vê 
“ima imagem de Christo, no estylo byzantino. 
Esta ilumintra está incomplecta, falta colorir as. 
roupagens. É á 

No 27 Um Psaltorio, manuscripto illominado, 
mandado fazer por D. Pelagio Goterres, conego 
Qesse mosteiro. e escripto por um calligrapho 
Elamado Fernando como se vê desta subscripção: 

Fernand sept stum psalliun. Tn me Junia E, 
m. CO XV); qo inipio do manusripio ha à seguinte de- 
claração : 

“otum sit omibr gd petagius goterri fi? feet scba- 
re hoc psalteriã, quod colimbriensi sce crucisbeni- 
gone obtulit. et quiBugilta ind auferre votuerit ana- 
lema sit. Rogal 7 ibi id dedu, ut is 7 p illud psat- 
mos dio cantavi, il memoriam facial inseis ora- 
ion suis. 

  

  

  

Não é iluminado, mas damol-o aqui, noticiando 
a existencia de um calligrapho portuguez. 

Né 28 — Missao. Lindissimo manuscripio lla- 
mipado 5 letra que é magnifica e muito nítida é biso- 
blinhada a vermelho. Todas “as tarjas. delicadamente iluminadas, constituindo um verdadeiro primor "No frontespicio vê se David tocando harpa; isto na letra incial, Na tárja inferior as armas pórtu- oras ão sutids por doi anjos é Ideas pe is espheras “olhas 132 ha uma preci toda à pepino; représenta O calva ficado, a Virgem e 8, João) Na pagina 135, 0 D Capital, vê se um sacerdote elevação a Hostl. À fara é indisima. JÃS Capas tem Canna, prégos e fes de me. 
cal, Ne 41 --Chronica, de D. Afonso Henriques por 
Duarte Galção. Serão 

Manuscripto em pergaminho em fio. É! bom. a vêr, fiz honra aô copita, que era portuguez. As suas Ínicines são primerasamemte ilumina: dos; O Tromespicio apresenta uma tarja verde com a cruz da ordem de liso, é nove esphe- fas armilares; é no meio o globo terrestre cujos coninentes, coloridos de verde, oceano de atu, mostram unia relativa precisão, admiravel aque 
Ia época, nos seus contornos sobresahrido o áíri 
Cano que se approsima muito do que renlmente 
Hoje sá conheci, Ladeando o globo ha dois anjos. 
todândo harpa, o da direita, e violÃo o da és 
querda. Em ma ita da tarja lê Zu és Dom. Spes Me 

outras: Elas hu lindissimas e curiosas semi 
rapjas ou “marcas imitando as tas. de marcar par 
Bina e em algumas se 16: Ave Maua Marea D. 
cripio “em “mimosas letras. fingindo, pérolas, 
sobre fundo côr de rosa, ponteado de ouro 

outras; Mutros vão, Morros av q, E 
DANOS AO ENNON-DE ssa graciosas Eiaculas são muito variadas e 
adormadãs com pedras preciosas insectos, jonal 
has e, mariposts, cascas de moljuscos, cúracoss 
E mexilhões, plumas rectrizes de pavão, galos. 
ffucos e Bras, morangos, passarinhos, motivos 
gonhicos de arehitectur, tudo delicadamente mi- 
íado. Ta d'essas marcus de pagina tem uni brasões 
cujo escudo é Wm aeiilosingo, com as quinas 
ni eexádas sobre campo de prata Javrnda. Estes 
razões Temeninos, talvez de luva, echiquetim-se 
Biba “outros de  câmpo cbr de laranja, Com a es- 
era armar de ouro 
Em “186 veia. este manuscripto á Academia 

Regi das Seiencias de Lisboa, pára ahi ser visto. 
Em 18 a ex camara enviou o à exposição 

de Londres. 
A “encadernação, provavelmente do tempo de 

pMsasei, ao qual se julga ter servido, tem cra. 
Vidas ás! pastas ornatos de metal amáréio : no 
Cento Wimis. poriuguêras com a corõa aberta 
No o Eantos, uns quadrados contém ro: 

caio Oya diagonaes nato espheras armilaes, 
iss feshos de metal amarelo lavrado, 

De “Crmbra citámos outra copia, desta obra, 
decerto mai valiosa pela biographia que encerra. 

  

  

  ilominura, em 
; (Jesus cruxi-   

  

  

  

  

  

  

  Ro   

    

  

  

  

  

   
  

  

  

     

  

Ne 55-—Nissalo, lindamente iluminado, tão 
formoso nos seus folios que até alguns, vandali 
camente, foram cortados por terem despertado a 
cobiça, É 

jômeça. pelo. Kalendario, seguindo-se o prefa- 
cio Sa Missa, notado a canto-ehão uma só linha, 
o Padre Nosto e o Etere Deus, cujus gloriosam 
matrem celorum imperatricem deposcimus adju- 
tricem. O felix Maria et omni laude dignissima, 
te, Om O respectivo cantochão. 
Tem muitas inciaes bicoloridas, Nas folhas do 

fim, ba um pequeno desenho curioso, servindo de 
inléial a um dos paragraphos; as cõres emprega- 
das são rosa é azul, Sendo contornado a preto. 

  

(Continta,) Esteves Pereira, 
o 

A SE DE LISBOA 

(Continuando do n.º 898) 

  

Por essa tal clausula, concede o celebre Alpe-, 
drinha o remanescente de muitos e varios legados 
que aponta, pára a conclusão da torre da sé de 
Risbon Essa torre é a do norte. mais antiga que 
a outra, como a sua propria côr tostada está mos- 
irando porque a do sul caiu em grande parte em 
7 Efectivamente, no contraforte da esquerda tem 
esta torre o brazão do arcebispo D. Jorge da Costa 
(a roda de navalhas de Sancta Catharina)  € sy- 
imeiicamente Ironteiro, no outro contraforte. gu 
iro escudo com Uma insitnia que não percebo. 

apinando à om “culo de heat, dei vãs 
nela um premo de pedreiro ; allusão possivel às 
obras do mencionado cardeal. 

Além d'isso, ha em varios capieis das ventanas 
interiores da torre do norte a mesma insignia 
Symbolica, à roda de navalhas. e 

“Tenho pois por menos exacta à asserção do ab- 
bade Castro *. quando me diz que na torre do 
norte se vê um etcuão com as armas de. Martinho, 
espanhol, vio de Lisioa. o qual em 6 de dezembro 
de 1689 foi della precipitado pelo povo. 
Recomméndo tambem aós entendedores duas 

misulas que lá se vêem, com baldaquinos, e onde 
Provavelmente houve estatuetas de Sanctos. Uma 
Por cima, outra por baixo da ventana da torre 
Septentrional. 

  

   

  

AS torres antes do terremoto arande eram de 
varios corpos, e acabavam em altas primpas, se- 
Rando um desenho antigo, que Villela diz ter êxis- 
fido no cartorio da casa professa dos jesuitas, em 
S. Roque ; e segundo 0 citado séllo municipal de 
Lisbos, de 1552, Esse dá ás torres uma feição 
mui odtra da “que hoje teem: são dois esbelios 
minaretes, com tres. andares de, duplos janelias 
quadradas, sobrepojadas de curocheos. Em baixo 
parece perceber-se uma gullé à jour, por forma 
Que os 'minaretes ainda mais leves 3e tóriam à 
Vista. 

Que depois de reconstruidas, taes quaes as ve. 
mos hoje, tiveram tambem curócheos muito agu- 
dos, demonsiram-n'o todas as gravuras e pinturas, 
que! representam Lisboa antes de 1755 

4º À vista por Simão Benine conservada no 
rita iseum de Londres ?, pineição do ses 

“ À que safu no primeiro volume d'esta Lughoa. 
antiga, má cópia de uma vasta gravura em cobre, 
que já tive occasião de vêr, em poder do sr. Nu 
nes professor de gravura, tas cujas circumitan- 
cias Tgnoro ; seculo xvr. 

3 Às de Jorge Braunio, no Meatrum Urtitms 
seculo xr; Uma d'ellas é reprodueção d'essa em 
ponto menor + 

4º À de Lavanha referida ao anno exacto de 
16194 

5% À vista de Lisboa em 1650 mandada repro: 
agir em ihographia, com Úsresportogueres e 
inglezes, pelo sr. José Ribeiro da Cunha ; 

o" Uma soberba gravura ingleza em aço por. 
Lempriêre (premiire raro) de que tenho a fortu- 

a de ter comprado um exemplar, e que, por va- 
as indueções plausíveis, atinibuo 40 reinado del. 

Fei D. Alonso, vt reproduzida depois do terre- 
moto, sem Os dizeres & 

“2/0 precioso quadro grande, a oleo, que exis- 

   

  

  

  

  

  

  

  

7 Naves Franklin, Mem. sobre a vida do cardeal— 
Mem, da Rendo Vi, 1 PAIO “jenerario, age. Papas: 844 do tom 1 das Rainhas de RARA PE Bneno org do se. livro da entrada de D. Eilippe em Lists lar o met amigo. + Desta reproduação pocene um ex 

mestra ar consdihairo Jorge Cesar de Fipantêre 

  
  

  

      
  

  

  

  

  

te na academia real de bellas artes, é que desco- 
bri ter sido pintado por Simão Gomes dos Reis 
no principio do seculo xvm 

A vista que traz Colmenar nas suas Descri- 
ption et délices à Espagne et Portugal ; 
redução da de Lavanha, 

  

  

  

   

  

Creio que talvez toda a tradição confusa que 
auribue ao marido de Lecnor Telles a feitura das, 
duas torres da sé, nasceu de um facto de muito 
pouca monta em si mesmo, isto é, à existencia de 
um sino, que dava horas, numa das ventanis. o 
qual, como elle proprio estava dizendo, era obra. 
do mesmo rei, a quem Herculano chama algures, 
com rara sagacidade, extravagante mescla de gran: 
de principe é mentecapro ainda maior. 

A inscripção resava assim, segundo Villela e 
outros: 

  

  

Lavno. Divx VEROM, PLEDEM VOGA, CoNGnEGO CLE- 
NON, DEFUNCTOS PLONO, SATAN FUGO, PESTA DECO. 

ERA DE MIL ML GEO XY ANSOS (ANNO 1237) FO 
ESTE SINO DO MKLOGIO-. DA MUY, NOBRE CIDADE DE. 
LIDA PER MANDADO DO MUY Xobnt Rey D FERNANDO. 
DE PonTUGAL, BT NUY HONHADO CABIDO DA DITA Gr 
pADi, MAITRE JOAM PRANCEZ NE FEZ. 
ANGEL, QUI NEUS CUSTOS VIETATE EUPRENA ME TINY 
GANA, DEPENDE, GUBENA, MENFEM SANCTAM 6 
ÁREA HONOREM DEO ET PATRIE LIBERATIONEN. 

  

    
   

     

      

  Esta inscripção está visivelm 
lha. Em vez! de 1315 annos, deveria lê-se 1415, 
correspondendo ao amno de 137, em que reinava 
eltrei D. Fernando. 

Era pois coevo este sino com as guerras de Cas: 
tella, é contemporaneo da cerca das setenta e tp 
torrés que nos salvou (numero esse que se julgava 
syimbolico, é representativo do anno em que elerei 
D. Fernando concluiu à dita cerca, 75, acerescen- 
tando-se-lhe o numero 2, dos anros que leyou à 
(edificar) 

Debalde o procurei, Os sinos que por lá vi são 
muito mais modernos. 

  

  

Agra, depois de historiadas sucsita é filme te“4S varias! ruinas e reconstrueções deste mou 
Vel edifício, vamos continuar a percorrol-o como 
Visiântes curiosos, devassando-fhe com a possi- 
vel minudência os escâninhos 

    

Do grande acontecimento nacional da tomado 
de Lisboa, assumpto já tratado nestas memorias, 
conservou a sé preciosas recordações epigraphi: 
cas, se bem que mais modernas. 

Dentro, na. porta travessa, mais chegada ao pu 
ito, da banda do mar, lia-se no século xvi este. 
lettreiro, reformado nos caracteres pot Se achar 
muito gasto o primitivo; viu-o Leirão de Andra- 
da, é conservou-o na Miscellanta 1 ; aqui o apre 
sento, copiado por mim à vista do proprio or 
hal, que hoje (desde 1654. como diz a inseripção) 
se encontra dentro na galilé, ou vestíbulo, na pa 
rede do lado esquerdo, orlado de umi moldura, 
ou ressalto, de pedra historiada : 

  

  

  

  

ra 
NO « OVATER DENIS 1 MI. ATO . TIUBYS + 

NPR CHRISTICOLAS. EST. VRBS. VLINDONA. CAPTA + 
louIDAs 

ONG, ANNI 2 DONINH YA 

  

  

Er PER ROS « PIDEL, MEDDITA . O     

a e 

OG. DECIESO . VIGENA + 
1SPINT 0300 - PESTO 

OBRA o MILENA é PIT é 
VE DEGEM . DENPTIS 

  

   

ESTES € VERSOS  DATINOS ; O. ESTAD . NA « PEDRA 

  

ERONTRIRA + SETRADVEIRAD « NOANNO + DE . 1654 + 
CONTE « COMOESTA « CIDADE , OI « TOMADA « AOS 

47x. DA 

  

MOvHOS « NO! eu cuia 

Na parede fronteira lê-se a mesma inscripção. 
em caracteres allemães, ou monachaes maiusculos 
é pelos indicios paleographicos pensa João Pedro. 

       



            

O OCIDENTE. 

  

      

Ribeiro não ser mais antiga que o reinado do se- 
nhor D, Affonso m ! 
“Castilho inclina-sé a que fosse já do reinado 

diel-rei D. Affonso IV, de cujo tempo — diz elle = 
1 são a maior parte das coisas antigas que all per- 

mianecom 2, 
Não me parece que tenha razão, 
No tempo de Miguel Lenão achava-se separa: 

da em duas a preciosa lapide ; é o fragmento que 
encerra os dois ultimos versos Aera milena, etc, 
encontrava-se então fóra da porta principal. 
Tradueção portuguera : 

  

  

ABmlão 3, quando s contam mi e cem aos do Senhor, 
Con ata quo ese les, quatro, re, 

oi dd pelas hrists fia tidade do Isso tomada 
ir elis retida à [j catolica, 

so fon: ra misma é ds ze Claima, 
Hirando-lhe quinze, na festa de S. Clrispim +; 

  

  

  

A entrada da porta principal do templo liam-se 
estas inscripções hoje desaparecidas: Primeira + 

Era smpoixuna ne ne Manrix Dias PANTOIA: 
Dra que Pol DESTA Sr. 

Segunda : 

Surviruna e João DE Teiye Congo PnEMENDADO 
DESTA SER FILHO DE JOÃO DE TRIVI: CONTADOR NtÓR 
DESTE REINO, E DK JOANNA DE SOUZA, É DE. SEUS HERE 
DEINOS: FALEGEO EM 28 DE AGOSTO DE 1638, 

E visto que nos achamos outra vez á porta do 
templo, ent'emos. 

Logo á esquerda, quero denunciar uma peça 
archeclogica altamente veneravel : nada menos. 
que a pia baptismal, que ainda hoje serve, e se 
ga ser a mesma onde recebeu o sacramento ini: 
gia o menino que veio à ser Sancio Antonio de 

(Continua) stlio de Castilho. 

UM D. JOÃO DE CASTRO DE CAPA B ESPADA 

i 

  D. João de Castro... Nas historias e chroni- 
cas da vida portugueza encontra-se duas vezes. 
Cste nome = Nlustre entre os illustres. No seculo 
wi immortalisou-o um desses homens, raros, em 
todos os tempos, pela elevação do espirito, pela 
drandeza. dalma, pelo valor sobrehumano, um 
Nesses varões fortés, de que falla o poeta. Súbio. 
Com Pedro Nunes, cortezão com o infante D. Luiz, 
terror dos piratas nos mares alricanos, assombro. 

é vencedor dos asísticos nas guerras do Oriente, 
modelo de fidulgos, no tempo em que elles já prin- 

javamo a escussear, este é O D. João de Castro 
da bistoria, o heroe de Jacintho Ereire, o epico, 
à lendario defensor de Diu, 0 famoso vice-rei da. 
India! 

  

  

  

  

1 1.P, Ribeiro. Distert: crom. e erit diss. vi. pag. Má 
NF onadros hisloricos — A tomada de Lisboa — nota 
oe Zu, anão, fot iii de que a smcripção 
os Hragmo. A MCodducção que da mesma pedra traz Leitão de An- 
cagada é quanto à rim defeiondsima é sobre essa pi 
dE Ros Cr, Co le uma lana argomentação, 
Sea u dos Sets personagens quer provar que 
em AU Sea io ln FE? is dim em MB, Ee 
ads assim ni o do Senhor, quando sr contem los 
cet Maua deses, é QUANRO tãks então [os tomada 
Seo com Quatro, dedos a asor mad cantalica 
RO gegas 0) mada quo Ce (oe 1) feet 
mento 5 ias que aim pão fiz fp die muto claro 
quite des Quo ad rem o 0 o Sm 7 
Erssssie iiposalvbl como Miguel Leitão de Andrada se 
Ea oco cdr; maio mai Im pos se me algu 
Ando eepaço cm que os dois ultimos versos Gera 71 
ed zch A era dé Cesar o anno de 147, sem equivoca: 
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o Possivel a BADerS fa, [OL Mi Cri NNLLESIMA (ça 10] 
DO rats VIGESINA fm 200) MXOS QUINZE fm HBO) Tio 
Tae 06 O anos dr ae rença dá nem rerssão 121 
ie ghdo d que” Leitão. de Andrada tambem o do 
no fo Ribeiro Interpretam quinque det 
Sem" or td dice, que regis ia do 
issima det sa 
“go'pesro Ribeiro, na citada nota à Diss vt. concine 

ace de faltar eamrbém na divergência de Miguel Leitão. 
dePRiarada: De qualquer modo, sendo à conquista no 
do A abro, Zanto-concurda ora com aquelle anno, 
Beriabo ia Crreumetsa peio calculo Pisano, como oda 
Encoação, Prdncipianão “a 5 de mário dequndos 
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Depois, e não a par deste, que figuraria com 
rentes os tardes ilstres de Plútarcho, ap- 
Pensamos: seculo seguinte, outro do mesmo. 
Doris nocvemura do mesmo. Fangue, é bravo e 
emenhdo até à temenidade; porém 0 seus feitos 
divscam mais estreito theairoy Quasi não saiam. 
Ale Wonteiris do paiz; não ob cantaram os poe: 
SOS no oo proclama à historia, é ficariam eterna- 
Vênto ignorados, se a cbronita contemporanea 
o MC oprotisse de nos. tranémitir as suas 
Proeaas é aventoras. 

Ta verdadeiro heros dos romances de capa é 
espada ecese segundo D. João de Castro! 
Piso vemosho teatro, apresentado por Mo- 

mese por Hirso de Molina'ou por Lourenço da 
fio? com “a sublime musica de Mozart um 
Dei aventureiro e namorado, quando o segai 
Roso poema de Byron, esa figura, gentilmente 
Da o fatalmente seductora, tomamol-a como 
Spa cceação da phantsia dum frande artista, um 
do eaEem quo génio incarmou os sentimentos, 
tica que munca podera realizar. Quam 
tãs vlbca ao lesmos as prodigioas lendas romam- 
base! demais narrativas de, Alexandre Du 
de admiramos à um tempo o escriptr é o in: 
Tento dos famosos protagonistas da Sua celebre 
logia? Por bem, o nosso D. João poderia, se 
Wed vivido ma corte de França, fornecer do ge- 
hM romancista o original dumiquarto mosque- 
teiro: Fido, valente, e aventureiro, era comple- 
io: io lho faltavam mem à temeridade, levada 
SÉ Aloucura nem esses desvairados assômos de 
sidade, quo YGzem, às vezes, dum heçoe Um às. 
Saisino | Surgindo assados cem amnos, este foi 
toe garante dá ouiro o primeiro 6 grande, 
Morse antes de Alcacer KibiF = este apareceu 
oroie Um destaca-se em plena uz nás Brandes 
Sebeas da” história, O outro descobrimol o semi 
Soto gas sombras da chronica trgica da vida 
Costesa, Emi, outros tempos, outros Castros! 
eo paia a plantada = protagonista dum 

possia” Und drama ou dum romance o repre. 
font hdmiravelment a us. epocha, Não seria 
iso SUA pedi, porém é ypiço — era genoi 
Monsanto um Culentor Atraves dl longa, enmar 
Mb é escandalosa chroniea da córte de D. AF- 
Faia VÍ e de D. Pedro 1, por entre os factos poli- 
o Peigiosos é amordãos do tempo surge nos 
o sed esta figura, sempre iluminada dever: 
blho sempre cum a mascêra da tragédia, sem 
im é ebpeda nua e gotejante! Quem &? Que 
Resto teve? Mysterio para nós tudo isso, que À- 
Sou perdido na sombra em que o chronisa con 
têmpbraneo o deixou. 
TU ascimpto para os er 

para os poetas, 

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

os, um personagem 

u 

A primeira vez que encontramos este terrivel 
D. Jojo é na Chamusca, pelo S Martinho de 1657, 
é, escusado será dizel 0, é sanguinolenta a aven- 
tura, Que lhe faria um capitão d'quella villa, e 
quem eraell, € o que não sabemos. Coisa de mon- 
thsoria, a avaliar pela desafironte que d'elle tomou 
O nosso heroe. Grande aggravo ou pequeno, que 
Para 1aes homens não ha estalão por onde os pos- 
Samos julgar, o que é certo é que «a esta faução tão 
usida levou” elle muita gente comsigo, segundo 
reza à chronica, e que era grande a sua audacia, 
Elio menor a crueldade, porque ao seu adversa” 
fio, à sua victima, não lhe valeram nem o q 
To sagrado da sua casa, nem a doença que o ti- 
nha preso no leito, nem as supplicas, as lagrimas 
gos fritos da mulher e dos filhos. porque a elle o 
matou, é a todos feriu o seu implacavel inimigo ! 

Reirava então, Alfonso. Vi, € este caso succe- 
“eo, sem que delle so fizeste caso, como diz o 
clrônista. contemporaneo, em phrase de trocadi- 
lho Seria este D. João um dos valentões arruado- 
res tão temidos nãs encruzilhadas á noite. etão res. 
eitados de dia nos salões, ornatos da córte, € va. 
idos dfel-rei ? Tulvez, é é natural que o fosse: isso 
explicaria a inadyertência e a cegueira das suas 
jusuças, mas a D, Affonso sucedeu D, Pedro, 
Veste, apenas subiu do poder, mandou tirar de: 
Sassa de varios crimes, entre” os quaes avultava. 
O da morte  do-capitão. Encarregado d'esta al- 
gada foi o doutor Duarte Ribeiro de Macedo. 

'O escandalo e a atrocidade da morte pediam 
severa, é exemplar punição. Mas se gos juizes de 
D Affonso. VI não chegou mesmo a noticia do 
crime, os de seu irmão não tiveram alguazis, que 
dograssem prender os criminosos, para se fazer 
elles recta justiça, 

“Nem uma palavra a tal respeito encontramos na 
chronica, Este silencio não quer dizer que ao ma- 
fador coubesse a pena de talão, e que em algum 
esses recontros nocturnos, não raros entre os 
Fanchos dos rufiões d'alta e baixa estola, que in- 

   

     

  

   

  

estavam as ruas de Lisboa, alguma estocada mais 
certeira lho tivesse--como diz o povo-—cortado os 
fios da alma. Não — que eram grossos e rijos os 
ae, e a alma finba-a ele bém atarcaxada so 
corpo, & pouco disposta à abundonal-o Escapou. elle á justa, ou não O quiz ella en- 
contrar é Se se escondeu Ou expatriou, não andou 
por muito tempo fugido, nem foi mul demorado 
& êncerto ; em todo o caso nem o arrependimen- 
joy nem O temor tinham access n'squela alma 
feroz e impenitente, porque n'aquelle mesmo an 
no de 1607, n'um subbado, vespera de Nossa Se- 
nhora da Conceição, achamos envolvido o lurioso 
bravo mruma das tragédias mais celebres do teme 

o — a morte de Francisco de Mello, marquez de 
ande 1 
(Continda.) 

  

Zacharias d'Açã. 

  

NOVIDADES DA SCIENCIA. 
  

A 'TRISSECÇÃO DO ANGULO 

Por sircumstancias que por agora no veem ão 
caso, deima do pachonrênto estódo de procurar à 
resolução besta problemo, Tugindo de todas as 
Codfraçõos riinomettiêas, &conservando-me 
e srictdeHnitês da geomeitia plana rectas 
aréos de cleulo “tes de conseguir o fim proposto, encontrei 
uma esolução meckamica rigorosa, Que não sei se 
Ji teçh sido publicada por outrem 5 supondo to 
avi que não, pois de-mechaniámos dieta ori 
dem penas cónheço o de tematvas, publicado 
por Laouste no ge Dice du aoxm” Mêcl, e 0 
Pofequerte quadraice de j Vallerey; sendo cer. 
To ale as natas de outros inteumenos de Uso 
ialogos qe dizem que eses vão de mais ou me 
nos aproximação, 6 “a nos eus estudos só me preoccupou fo a resolução igorovamentegrometrica do problema 
Corsplidado” du não, quofguer instrumento seria 
de piecisão, ou eu deitaria de me demorar coo- 
SaBrdPos 6 que apresento assenta no seguintes   

PRINCIPIO FUNDAMENTAL 

Dada em qualquer cirumferencia (fg 12) uma 
secante ; se mesta determinarmos a contar de 7, 
fuma de suas intersecções com a circumferencia). 
o ponto D), sendo Th) egual ao raio ; unindo D) 
com o centro e prolongando até Al, extremo do 
diametro, teremos. construido A!DJ, angulo ex 

scripto, cuja medida é a semi-differênca dos dois 
arcos AB e AT. 

Sem demonstração, qualquer estudioso, me- 
dianamente entendido em geometria plana, reco- 
chece que estes dois arcos estão entre si na 
São de tres para um. 

Fundado ieste principio imaginei ( 
guinte é 

    

  

  

24) 0 se- 
compasso 

Peça 1º— Uma regua. (DA) tendo no ponto O) 
“um “ixo, de modo que, superiormente à esta rex 
gua tanto Como a su espessura, se ajuste, no dito 
Eixo o orifício de outra peça, por baixo Ja qual, 
até ao centro do eixo, possa caber outra regua de 
espessura dupla da que a primeira tiver. E a parte 
mais delicada da construcção. Esta primeira re- 
gua terá só meia largura, desde A! até um ponto 
dlém de O ; é na párte, em que tem toda à largu- 
ra, pratica se à abertura CO, na qual poss girar 
um cursor, de espessura egual á da regua. 

No meio do cursor ha um eixo À, cujo centro 
corresponde sempre à um ponto da línha media 
da primeira regua, (DAI) podendo este centro 
aproximar-se de O até Uma distancia cgual a Á'O, 
“que denominaremos raio do compasso, é affstar- 
de até duas vezes esta distância. Esta regua deve 
ter marcada, nos extremos da abertura, à pass 
gem da lihá media para à certeza do seu justa: 
mento sobre qualquer linha traçada n'um plano. 

Peça 22-— Uma haste AÍ, em forma de regua 
monta sobre o cursor da peça 1º, ajustando-se 
por um orificio ao respectivo eixo em A Em F 
tem um eixo, sendo a distancia dos centros dos 
eixos em 4 é em Y egual ao raio. O comprimen- 
to desta haste é de tres raios se ficam, na mes- 
ma recta, os centros dos eixos À e Y «o extremo 
Bda regua, que, de B até uma distancia egual 
dquelia em ' que “a primeira régua tem só meia 
lagura, deverá ter uma dupla espessura a fim de. 
conservar. todo & apparelho perfeitamente parál- 
lelo ao plano sobre que se ajustar, 

    
  

 



          

O OCCIDENTE, 
      

      
ASTM, 

Peça 34 Uma haste ajustando.se por ori cjos mos eixos O e V, & conservando cb centros destes eixos sempre à distancia de um raio Es tão Sempre na mesma recta os dois centros 
extremo TT da haste, tia Ena 

  

MOVIMENTO DO compisão 
O cursor, dffastando-se ou aproximando-se de O, produz 0 movimento das hastes OT EA pros ximando ou afástando da inha DA as linhas OT SAB sendo Sempre: AIO = Ve VA, 

  

Pies 
USO DO conpásso 

Dado o angulo AOB (fg, 3.) tomemise os la? 
dos OR e OB, eguaes do ralo do compasso triss 
ator (d!O) e descreva-so uma semicieamiérencia 
ABA! Pelo ponto B trace se a corda BB) paralleia 
ão dismeiro AML 

"Assente-se a haste A/A do compasso de modo 
qui 6 ponto A! coincida com o ponto A! da semi. 
eircumferencia e a linha media da haste A'D com. 
o diametro A'A. E" claro que o centro do eixo 
êm O do compasso coincide. com o verte do 
ângulo dado, por ser 6 raio da semicireumferen 
ia egual ao do compasso, 

  

      

  
Movendo o cursor, de modo que AJ do com- passo passe por Bl da figura, a resta U7 do com. passo Wetermina uma das tfissectrizes do angulo ão. 

Pelas condições do compasão, applicado este á figura 3º vê-se que elle determina (e cânte B/D com uma parte externa 1 caval ao Faio. Esta secante tem Um dos pontos de intrsec- o em e o triangulo isosceles DITO tem egunes angulos ADE ÃOT (1). Orase por Tiracarmos a corda TT! parallela ao 
diametro AA/ será tamben, parallela a BJ, traça- da sob condição de ser paralela no. mesmo dia- metro 

    
     

  

   
  

    

   
“Temos pos ADT TFT == AOT (0 
AT = da AT. 

ABS ATE TO, BAT at ma 

  

AB =3AToU AT 

  

onsinvação 
AIBI=AT 
  Como A'B/ é egual a AB é 

dida do angulo A/DB fica demonstrado o princi- 
pio fundamental do compasso. 

Não resta pois duvida que o compasso apre- 
sentado, quando rigorosimente construido é um, 

uoroso do ángulo. 
A? primeira vista parecerá que o trisector só é 

applicayel a arcos entre 0,4 e 99. Não é assim : so 
não forem, para o limbo dás inutilidades, as l- 
nhas agora offerecidas, em subsequente artigo ex: 
plicaréi algumas hypotheses de applicação do. 
compasso é a genralisação do seu emprego a 
qualquer angulo entre 0º & 180º 

  

  

Lisboa 1895, 
Graça Affeixo. 

  

Recebemos é agradecemos : 
Estudos Griticos, das épocas do serviço postal na. 

India portugueza marcadas pelo ex.so sr. José An- 
lonio Ismadl Gracias. Nova Goa; Imprensa Na- 
cional, 1895, alictor desta compilação o sr. Philothcio Pe- 
reira dAndeade, ilustrado goense a quem deve. 
mos a gentileza da offerta do presente trabalho. 
Nelle vem colligidas as cartas em que se travou 
a polemica sobre as datas do começo dos cor- 
reios em Gôa. 

AS cartas assim reunidas concorrem bastante. 
para que os leitores curiosos façam uma ideia ni- 
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tida das rasões adduzidas de parte a parte e com- parem as que melhor. assistiam a cada um dos eruditos polemistas 
Segundo vêmos de opiniões mais auetorisadas o sr. 1 A, Ismasl Gracias não errou quando no 

seu magnifico trabalho : Memoria sobre os correios 
na India, fez remontar a menção mais antiga do 
garreio interno a 15:6, pois que. os documentos igoricos asim o ateitam. 

“omo reparo nosso, só têmos a dizer que O ar. Blionhelo teve neto assumpto um mau pone to de partida pois que se baseou n'um dado re= ferente a outro facto quando à paginas 20 da dada memoria já se avançava mais do que elle preten 
po egos, comtudo, vêr como os dois eruditos 

rtuguezes | pleitearam a questão com egual 
honra é proficiencia e por isso felicitamos ambos pelo empenho que tiveram em determinar à luz. da historia a exactidio de uma data deveras im- 
portante pelo facto a que se refere. 

    

  

  

  

  

Lo Mondo Moderno, Itrouo mensueile ilhutrée, Juli 1895. Paris 
O presente numero da apreciavel revista forma. o primeiro do segundo voltme. 
Inexcedivelmente impressa, acompanhada de 

magnicos derenhos apresenta ao» coriosis- ms e selectos 
Entre outros o que mais nos agradou é aquelle. 

em que se descrevem os trabalhos de machnis- 
mo é de scenographia que se fizeram para as re: presentações do Tannhúser, 

E" gracioso O artigo sobre theatros de feira e 
caraetêrisação dos seus personagens 5 

Uma. visita. qo. Instituto. Pasteur; na. China, é 
outros, são. trabalhos interessantes e à altura da 
bella publicação ffanceza, Egualmente temos pre 
sente o numero de agosto. 

  

  

  

do dos Architectos Civis. 
erceira serie n.º 8.24. 

   Bolotim, da. Real Associ 
é Archeologos Portuguezes. 
Lisboa, 1806, 

Não” se podem regatear elogios 4 boa direeção. 
que este periodico apresenta, O erudito archeolo- 
go sr. Gabriel! Pereira não se tem poupado a dar 
à esta publicação uma certa amenidade litteraria. 
sem perca do interesse scientifico que deve apre- 
sentar 

Não se póde realçar qualquer artigo pois todos. 
são egualmente importantes de forma que o ma= 
gnifico boletim se póde citar como tim modelo 
muito seguivel, 

  

  

Rascunhos, rebsta quinzenal n.º 4. Montemór-o- Nono. Junho de 1805. 
Deiicada revista alemtejana, bem collabocada 

sobresabindo. umas poesias. do sr. José Guerra 
e Carlos da Silva. 

No seu artigo. Eecos refere-se ao fallecimento. 
do, nosso director — Gervasio Lobato, é assigna-. 
do por Raul Negro, 

Longa vida à graciosa publicação. 
Revista theatral, publicação quinzenal de assum 

ptos. thvatraes, Directores Uollares Pereira. e Joa- 
quim de Moranda. 

“Temos recebido esta magnifica publicação, em. 
que, se vêem magníficos amigos de pennas au- 

Adatricta 4 Ievista publica a empreza, cada nu- 
mero, uma folha de um drama destinado a formar 
depois um livro, À impressão é cuidada, magni- 

fica, E 
Já sahiu O Saltimbanco de Antonio Ennes é 

ggora está publicando a Jueunda de Abel Bote- 

  

  

vista do Minho, dedicada ao estudo das tra- 
aieções populares. Directa, José da Silca Vieira, xt 
ano de publicação. Eaposendo, 1895. Curiosissima publicação de' valioso subsídio pa- 
ra o estudo das tradicções populares, Dirig 
roficientemente pelo distincto [olk-Jorita José da. 
Silva Vieira Os números que temos presentes en- 
cerram mais de 300 quadras populares recolhidas 
no Alemtejo. por outro cavalheiro tambem bas- 
tante dedicado a estes estudos o sr. À. Thomaz 
Pires. 

Almanach illustrado do <OCCIDENTE» 
para 1896 

Está no prelo este interessante annuario illus- 
trado com grande profusão de gravuras, 

Recebem se unnuncios, charadas ete, para este. 
almanach até o dia 3o do corrente, 

Empreza do «OCCIDENTED. 
Typo Barata & Sanches Rua Nova do Loureiro, 254 87 

  

      
    

  

  

  
  

   


